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Resumo 

 O presente estudo teve como objetivo investigar a relação entre otimismo, 

ansiedade face ao envelhecimento e atitudes idadistas numa amostra de 369 jovens 

adultos, com idades entre os 18 e os 30 anos. Adicionalmente, pretende-se analisar as 

diferenças nas variáveis referidas (Otimismo, Ansiedade face ao Envelhecimento e 

Idadismo) em função do sexo biológico dos participantes. Utilizou-se um método 

quantitativo, com recolha de dados por questionário online. Os instrumentos incluíram a 

Escala de Otimismo (Barros, 1998), Escala de Ansiedade Face ao Envelhecimento (Lasher 

& Faulkender, 1993) e a Escala de Idadismo de Fraboni- Versão Reduzida Portuguesa 

(Neto & Neto, 2024). As análises foram realizadas no SPSS e incluíram estatísticas 

descritivas, testes t e análises correlacionais e de mediação. Verificaram-se diferenças 

significativas de género nas atitudes idadistas, com os homens a apresentarem níveis 

superiores em comparação às mulheres. As análises de mediação indicaram que o 

otimismo influencia o idadismo de forma indireta, através da ansiedade face ao 

envelhecimento, caracterizando um modelo de mediação total. Em suma, os dados 

sugerem que a ansiedade face ao envelhecimento desempenha um papel mediador 

fundamental na ligação entre otimismo e atitudes idadistas em jovens adultos. 

 

Palavras-chave: Otimismo, Ansiedade face ao envelhecimento, Idadismo, Jovens adultos 
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Abstract 

This study aimed to examine the relationship between optimism, anxiety about aging, 

and ageist attitudes in a sample of 369 young adults aged between 18 and 30 years. 

Additionally, it sought to explore differences in optimism, anxiety about aging, and ageism 

based on participants’ biological sex. A quantitative research design was employed, with 

data collected through an online questionnaire. The instruments used included the 

Optimism Scale (Barros, 1998), the Anxiety about Aging Scale (Lasher & Faulkender, 

1993), and the Fraboni Scale of Ageism – Portuguese Short Version (Neto & Neto, 2024). 

Data were analyzed using SPSS, through descriptive statistics, group comparisons, 

correlational analyses, and mediation testing. Results revealed significant gender 

differences in ageist attitudes, with men presenting higher levels compared to women. 

Mediation analyses indicated that optimism indirectly influences ageism through anxiety 

about aging, supporting a full mediation model. Overall, the findings highlight the key 

mediating role of anxiety about aging in the relationship between optimism and ageist 

attitudes among young adults. 

 

Keywords: Optimism, Anxiety about aging, ageism, young adults 
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1. Introdução 

O envelhecimento é um processo natural da vida, mas a forma como é percebido 

varia amplamente entre os indivíduos e as sociedades (Lasher e Faulkender 1993; 

Lynch, 2000., Sargent-Cox et al., 2014). No contexto atual, marcado pelo aumento da 

longevidade e pelas transformações demográficas, torna-se cada vez mais relevante 

compreender as atitudes dos jovens adultos em relação ao envelhecimento. Neste 

sentido, o otimismo e a ansiedade frente ao envelhecimento são fatores que podem 

influenciar a maneira como esta etapa da vida é encarada, afetando tanto o bem-estar 

psicológico quanto as experiências para o futuro (Chang et al., 2009). 

Além disso, o idadismo é uma questão social significativa que pode impactar não 

apenas os idosos, mas também a forma como os jovens adultos projetam a sua própria 

velhice (World Health Organization., 2015). Estereótipos negativos sobre o 

envelhecimento podem gerar medo e ansiedade, enquanto perceções mais positivas 

podem promover um envelhecimento saudável e ativo (World Health Organization., 

2015). Desta forma, investigar as relações entre otimismo, ansiedade face ao 

envelhecimento e idadismo mostram-se essenciais para compreender como os jovens 

adultos lidam com esta temática e quais os fatores que podem contribuir para uma visão 

mais equilibrada e positiva sobre o envelhecimento. O presente projeto de investigação 

pretende fornecer um contributo nesse sentido. 
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2. Otimismo 

O interesse em estudar o otimismo é antigo e esteve associado ao conhecimento 

das diferenças entre pessoas otimistas e pessoas pessimistas e o modo de se 

relacionarem com o mundo. Todavia, apesar de as questões acerca da existência 

humana serem aspetos bastante estudados, o foco particular da psicologia centra-se em 

estudar o seu efeito nas expectativas quanto ao futuro, sejam elas positivas ou negativas 

(Chang et al., 2009). 

 A definição de otimismo tem origem em estudos pioneiros, como os de Scheier e 

Carver (1985), e tem vindo a ser cada vez mais divulgada desde o ano 2000, estando 

associada ao campo da psicologia positiva (Bastianello, & Hutz, 2015). 

O otimismo passou a ser estudado por diversos autores, com objetivos de testar a 

sua associação positiva com o processo de adaptação e qualidade de vida (Chang et al., 

2009). Trata-se de uma predisposição de esperar coisas boas do futuro, de uma atitude 

que o sujeito possui perante os eventos e que influencia a sua saúde física e mental, 

bem como a forma de lidar com relações sociais e profissionais. Quando enfrentam 

situações adversas da vida, quando precisam de utilizar técnicas de confronto ou quando 

anseiam por alcançar objetivos pessoais, os indivíduos otimistas têm tendencialmente 

mais sucesso do que os indivíduos pessimista (Conversano et al., 2010). O otimismo 

influencia tanto a pessoa em si, como o seu comportamento frente a várias 

circunstâncias. As principais características de uma pessoa otimista são: bom humor, 

resiliência, popularidade, felicidade, esperança, perseverança e boas condições de 

saúde física. A pessoa otimista promove um clima leve e agradável (Oliveira, 2010).  

Estudos revelaram que os homens apresentaram maior nível de otimismo que as 

mulheres (Schweizer & Schneider, 1997). Num estudo realizado com jovens-adultos, 

verificaram-se diferenças de género nos níveis de otimismo, sendo os estudantes do 

sexo masculino aqueles que apresentaram valores mais elevados comparativamente ao 

sexo feminino (Ribeiro & Veiga-Branco, 2014). 

Alguns estudos têm mostrado importantes relações entre o otimismo e variáveis 

ligadas à saúde física e mental. Por exemplo, níveis mais elevados de otimismo 

associam-se a menores sintomas de depressão (Calandri et al.,2018), melhores níveis 

de resiliência e menores níveis de ansiedade (Presa, 2014), menores níveis de distress 
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face a eventos da vida e a melhores níveis de comportamentos saudáveis (Ruthig et al., 

2011). A literatura também expressa o valor protetivo do otimismo em relação a aspetos 

cognitivos. Num estudo que tinha por objetivo examinar se o otimismo estava associado 

com o prejuízo cognitivo incidente em adultos idosos (Gawronski et al., 2016), verificou-

se que, quando o nível de otimismo era moderado havia uma redução de possíveis 

prejuízos cognitivos, enquanto que em idosos com um nível de otimismo alto existia uma 

baixa probabilidade de ocorrer prejuízo cognitivo. Assim, os autores concluíram que o 

otimismo possuía um papel significativo na conservação da função cognitiva. 

Perante as adversidades, os indivíduos otimistas tendem a ter mais 

comportamentos de confiança e persistência, mesmo confrontando-se com grandes 

dificuldades, enquanto os pessimistas tendem a duvidar mais e a serem menos 

persistentes (Carver et al., 2002). Assim, vê-se que indivíduos otimistas estão mais 

motivados para realizar as tarefas e despender de mais esforços do que os pessimistas 

para obter uma meta. Por outro lado, os indivíduos pessimistas podem, em alguns casos, 

antecipar um possível fracasso mesmo que este não seja passível de acontecer (Chang 

et al., 2009; Carver et al., 2014).  

As expectativas sobre o futuro também parece influenciam o bem-estar. Indivíduos 

otimistas têm geralmente mais expectativas positivas do que negativas e que tendem a 

reportar menos distress no quotidiano, mesmo perante as adversidades (Nes et al., 

2006). Assim o que se espera que aconteça no futuro parece afetar a forma como as 

pessoas vivenciam as situações no dia-a-dia, exercendo impacto sobre a saúde e a 

maneira como lidam com as emoções e com o stresse (Scheier et al., 1992). Uma 

possível explicação para as repercussões positivas do otimismo pode estar relacionada 

com a maior probabilidade de adoção de comportamentos de promoção de saúde e de 

estratégias de coping que viabilizam o melhor ajustamento psicológico (Carver et al., 

2014; Carver et al., 2019).  

Os sujeitos com uma visão positiva do futuro acreditam na viabilidade de metas a 

longo prazo. Pesquisas recentes sugerem que o otimismo e a felicidade estão 

intimamente interligados e podem atuar como um escudo para os idosos, protegendo-os 

dos efeitos negativos de situações de alto stresse (Boehm et al.2018; El-Sayed et al., 

2024). Além disso, existe uma conexão entre otimismo, felicidade, esperança, 

autoeficácia e autoconfiança, que contribuem para melhorar o bem-estar físico e mental. 
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O otimismo também se mostra benéfico na promoção da saúde dos idosos (Boehm et al., 

2018; El-Sayed et al., 2024). 

  

3.Otimismo e ansiedade face ao envelhecimento 

 A ansiedade face ao envelhecimento é definida como uma preocupação e 

antecipação de perdas físicas, mentais e pessoais que decorrem do processo de 

envelhecimento (Sargent-Cox et al., 2014). Embora as preocupações com as 

consequências físicas inerentes ao processo de envelhecimento possam estar 

relacionadas com preocupações somáticas, o medo da deterioração mental futura pode 

estar associado a manifestações de ansiedade, bem como preocupações com futuras 

perdas pessoais (e.g., pele enrugada) podendo originar um quadro depressivo (Bodner et 

al., 2015). 

Segundo um estudo realizado por (Lasher e Faulkender 1993; Sargent-Cox et al., 

2014), a ansiedade face ao envelhecimento pode ser analisada de acordo com quatro 

dimensões, sendo estas o medo de pessoas idosas (e.g., refere-se ao receio de estar 

com pessoas idosas e não a aspetos do envelhecimento pessoal), preocupações 

psicológicas (incorpora questões relacionadas com o sentido da vida, propósito e 

satisfação), aparência física (e.g., avalia a ansiedade sobre possíveis mudanças que 

ocorrem no corpo) e medo de perdas (associa-se às perdas das relações familiares, 

sociais e da saúde) (Brunton & Scott, 2015). Adicionalmente, outras pesquisas 

identificaram a existência de indicadores que refletem as principais preocupações face ao 

processo de envelhecimento, como preocupações com declínios na saúde e 

funcionamento físico, bem-estar financeiro, capacidade cognitiva, mudanças na 

aparência física e perdas sociais (Lynch, 2000). 

Além disso, a ansiedade face ao envelhecimento deve ser distinguida de outras 

formas de ansiedade, por estas não representarem todas as preocupações das pessoas 

sobre o envelhecimento, como é o caso da ansiedade geral que se foca mais em 

preocupações atuais e não futuras e específicas do envelhecimento (Lynch, 2000; 

Sargent-Cox et al., 2014). De acordo com diversos estudos, existem vários fatores que 

parecem estar associados à ansiedade face ao envelhecimento, nomeadamente a idade, 

o sexo, o estatuto socioeconómico, a saúde, o conhecimento geral sobre o 
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envelhecimento e o contacto com as pessoas idosas. A literatura científica tem vindo a 

identificar diferenças relevantes entre homens e mulheres no que respeita à ansiedade 

perante o envelhecimento. De um modo geral, as mulheres tendem a manifestar níveis 

mais elevados de ansiedade relativamente às mudanças associadas ao envelhecer, em 

particular no que se refere à saúde, à perda de autonomia e à segurança financeira 

(Rodríguez et al., 2020; Wolitzky-Taylor et al., 2010). 

Estudos apontam que as mulheres apresentam maior predisposição para relatar 

sintomas de natureza ansiosa e depressiva, sobretudo em fases mais avançadas da vida 

e em contextos de declínio cognitivo (Baxter et al., 2014). Esta tendência poderá estar 

associada a uma maior sensibilidade social às alterações físicas e emocionais 

associadas à idade, bem como a um padrão cultural mais enraizado de expressar 

sofrimento psicológico (Nolen-Hoeksema & Aldao, 2011). 

Em contraste, embora os homens também experienciem preocupações 

relacionadas com o envelhecimento, tendem a revelar maiores dificuldades em expressar 

tais inquietações ou em procurar ajuda, o que poderá conduzir à minimização dos seus 

níveis reais de ansiedade (Wuthrich & Frei, 2015). 

Segundo Sargent-Cox et al. (2014), a idade é possivelmente o fator mais 

importante que afeta a ansiedade face ao envelhecimento. Neste aspeto, os estudos de 

(Abramson & Silverstein 2006; Lynch 2000),verificaram que os jovens adultos eram mais 

propensos a expressar ansiedade face ao próprio envelhecimento quando comparados 

com diferentes grupos etários (e.g., 40 – 49 anos, 50 – 65 anos e mais de 65 anos). 

A ansiedade do envelhecimento é distinta do idadismo, no entanto, estão 

positivamente associados (Allan et al., 2014; Bodner et al., 2015). A ansiedade do 

envelhecimento distingue-se do idadismo na medida em que tem sido associada ao bem-

estar psicológico (Lasher & Faulkender, 1993). Enquanto o idadismo se refere a atitudes 

e discriminação contra membros de um grupo externo com base na idade, a ansiedade 

do envelhecimento representa os medos pessoais dos indivíduos sobre as mudanças 

associadas ao envelhecimento (Rittenour & Cohen, 2016). 

A ansiedade do envelhecimento parece explorar as atitudes sobre o futuro pessoal 

dos indivíduos; No entanto, tal como acontece com o idadismo, essas mesmas atitudes 

podem ser informadas pelo conhecimento e contacto com os idosos. 

O conhecimento sobre o processo de envelhecimento pode servir para trabalhar 

comportamentos idadistas (Stahl & Metzger, 2013). Um conjunto de pesquisa descobriu 
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que o conhecimento sobre o envelhecimento está associado a atitudes mais positivas do 

envelhecimento (Kotter-Grühn, 2015). Por outro lado, a investigação indicou que a falta 

de conhecimento está correlacionada com níveis mais elevados de comportamentos 

idadistas (Cherry et al., 2016; Stahl & Metzger, 2013). 

A idade afeta a forma como cada pessoa percebe o tempo (Moeini et al., 2018). 

Quando as pessoas são mais jovens, tendem a ter uma atitude positiva e a ver o tempo 

como um continuum que pode ser usado para perseguir objetivos de longo prazo. No 

entanto, à medida que as pessoas envelhecem, os seus pontos de vista sobre o tempo 

mudam (El-Sayed et al. 2024). Durante a meia-idade, os indivíduos concentram-se mais 

nas oportunidades futuras, sendo que em indivíduos com 60 anos ou mais esta ênfase 

muda gradualmente para um foco maior nas restrições futuras (Strough et al. 2016). 

Segundo (El-Sayed et al. 2024) idosos com uma prespetiva temporal equilibrada, 

marcada por visões positivas e negativas do passado e uma visão otimista do futuro, 

relataram felicidade e otimismo moderados. Adultos mais velhos com uma visão negativa 

do passado e uma visão fatalista do presente tendem a ter níveis mais baixos de 

felicidade e otimismo.  

Várias pesquisas descobriram que as atitudes dos indivíduos em relação ao 

envelhecimento podem influenciar a sua saúde futura. A idade está associada a 

expectativas mais negativas em relação ao envelhecimento. No entanto, é possível que o 

otimismo ou as expectativas positivas generalizadas em relação aos resultados futuros 

possam desempenhar um papel nas expectativas em relação ao envelhecimento. O 

otimismo foi identificado como um componente-chave do envelhecimento bem-sucedido 

(Samuel et al. 2019). 

A ansiedade em relação ao envelhecimento tem-se revelado um importante fator 

mediador nas atitudes e comportamentos em relação aos idosos. Os resultados desses 

estudos sugerem que a ansiedade em relação ao envelhecimento está relacionada à 

presença de estereótipos negativos sobre os idosos e o envelhecimento (Boswell et al., 

2012; Serrani-Azcura et al., 2012; Ramirez et al.,2016; Wisdom et al., 2020). 

O envelhecimento surge associado ao aumento de deficits físicos, psicológicos e 

sociais. O declínio das características físicas tende, pois, a associar a velhice à 

dependência, à fragilidade, à doença e a morte, sendo as duas últimas as características 

mais predominantes (Marques et al., 2006; Peréz-Rojo et al., 2017; Rigo et al., 2017). Em 

relação aos estereótipos negativos relacionados com as características psicológicas, 
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destacam-se níveis mais baixos de competência, inteligência e habilidades, sendo ainda 

percecionadas como mais apáticas, deprimidas e a experienciarem menores níveis de 

motivação (Fiske et al., 2002; Marques et al., 2006; Peréz-Rojo et al., 2017). Quanto aos 

estereótipos negativos relacionados com as características sociais, destaca-se a 

homogeneidade intergrupal, a falta de produtividade, o isolamento e a pobreza. 

 O otimismo de disposição, o idadismo e a ansiedade do envelhecimento estão 

relacionados às atitudes de um indivíduo em relação ao futuro. O idadismo e a ansiedade 

do envelhecimento podem estar relacionados com as atitudes que a pessoa tem em 

relação ao seu próprio eventual envelhecimento (Barnett & Adams, 2018).  

O idadismo e a ansiedade do envelhecimento em jovens adultos está relacionado 

com as atitudes que a pessoa tem em relação ao seu próprio eventual envelhecimento, 

como o otimismo de disposição está ligado à capacidade de lidar de forma mais eficaz, 

postulamos que indivíduos otimistas estarão mais bem equipados para lidar com o stress 

do envelhecimento (ou potencialmente envelhecimento), (Barnett & Adams, 2018). 

 

 

4. Ansiedade face ao envelhecimento e idadismo 

A ansiedade face ao envelhecimento é definida como a combinação de 

preocupações relacionadas à expectativa de perdas subjacentes ao processo de 

envelhecimento, como uma preocupação e antecipação de perdas físicas, mentais e 

pessoais que decorrem do processo de envelhecimento (Lasher & Faulkender, 1993; 

Sargent-Cox et al., 2014). Embora as preocupações com as consequências físicas 

inerentes ao processo de envelhecimento possam estar relacionadas com preocupações 

somáticas, o medo da deterioração mental futura pode estar associado a manifestações 

de ansiedade, bem como preocupações com futuras perdas pessoais (e.g., pele 

enrugada) podendo originar um quadro depressivo (Bodner et al., 2015).  

A ansiedade face ao envelhecimento pode ser analisada de acordo com quatro 

dimensões, sendo estas o medo de pessoas idosas (refere-se ao receio de estar com 

pessoas idosas e não a aspetos do envelhecimento pessoal), preocupações psicológicas 

(incorpora questões relacionadas com o sentido da vida, propósito e satisfação), 

aparência física (e.g., avalia a ansiedade sobre possíveis mudanças que ocorrem no 
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corpo) e medo de perdas (associa-se às perdas das relações familiares, sociais e da 

saúde) (Brunton et al., 2015; Lasher & Faulkender 1993; Sargent-Cox et al., 2014). 

Adicionalmente, outras pesquisas identificaram a existência de indicadores que refletem 

as principais preocupações face ao processo de envelhecimento, como preocupações 

com declínios na saúde e funcionamento físico, bem-estar financeiro, capacidade 

cognitiva, mudanças na aparência física e perdas sociais (Lynch, 2000). 

Uma das principais formas pelas quais os indivíduos sofrem discriminação é com 

base na sua idade, sendo esta uma prática ainda muito enraizada nas sociedades e que 

pode influenciar a forma como se interage e se comporta em situações diárias (Marques 

et al., 2012; Vicente & Afonso, 2012). A discriminação em relação à idade é considerada 

muito ou bastante grave em diversos países europeus (Abrams et al., 2011; Kahrel, 

2016), ao qual Portugal não é exceção. 

Sendo definido de forma mais abrangente como um conjunto de “atitudes e práticas 

negativas generalizadas em relação aos indivíduos baseadas somente numa 

particularidade, a sua idade” (Marques, 2011, p. 18), o termo idadismo aparece pela 

primeira vez em 1969 através do psicólogo americano Robert Butler, como um novo tipo 

de discriminação negativa baseada na idade das pessoas (Marques, 2011). A expressão 

destas atitudes e comportamentos preconceituosos (idadismo) parece conduzir à 

discriminação e à exclusão social (Ayalon et al., 2017), o que demonstrou afetar a saúde 

física e mental das pessoas idosas (Maisner, et al. 2011; World Health Organization., 

2015). As manifestações de atitudes idadistas têm, normalmente, três componentes: 

estereótipo, preconceito e discriminação (Marques, 2011; Marques et al 2020). Em 

primeiro lugar, o idadismo está associado às crenças ou aos estereótipos que temos 

relativamente as pessoas idosas. Em segundo lugar, as atitudes idadistas estão 

relacionadas com o preconceito ou sentimentos que temos em relação a este grupo 

etário, que às vezes assumem formas disfarçadas como a piedade ou o paternalismo. 

Finalmente, a discriminação em relação às pessoas idosas. Nesta dimensão, destaca-se 

a discriminação manifestada em comportamentos e atos efetivos, podendo chegar à 

violência e aos maus tratos contra pessoas idosas. São muitos os exemplos na 

sociedade, mas talvez o mais exemplificativo seja o abuso e os maus tratos que têm 

como alvo os indivíduos deste grupo etário. A discriminação devido à idade parece ser 

um fenómeno que se aprende com a exposição a preconceitos sociais e culturais, e tem 

implicações para o funcionamento geral das pessoas. 
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O idadismo não pode ser apenas definido de modo individual, mas também a nível 

institucional e cultural, na medida em que o idadismo não é apenas uma atitude negativa 

individualizada em relação às pessoas idosas, mas sim o reflexo dos nossos valores 

culturais, práticas e políticas institucionais (Marques, 2011). Em sequência, este 

preconceito parece ainda adquirir um grande nível de aceitação por parte da sociedade 

(Marques et al., 2015). De acordo com um estudo sobre o idadismo em Portugal, no 

âmbito do European Social Survey de 2008/2009, verificou-se que Portugal é o 4º país 

da Europa a evidenciar a discriminação com base na idade como um problema social 

muito grave, dado que este tipo de discriminação é a mais sentida pelos portugueses 

(17%), apresentando valores superiores ao racismo e ao sexismo (Marques, 2011), e 

dirigindo-se essencialmente às pessoas idosas (Abrams et al., 2011; Coelho, 2013). 

Anteriormente, envelhecer não era considerado um problema, pois era visto como 

um fenómeno normal, onde a pessoa idosa era vista como símbolo de sabedoria, 

conhecimento e respeito. No entanto, com o avançar dos anos, as pessoas idosas 

passaram a ser encaradas como frágeis, dependentes e vulneráveis, pelo facto de o 

conceito de envelhecimento remeter para um conjunto de perdas significativas e 

irreversíveis, tais como o declínio das forças físicas e possíveis alterações psíquicas 

(Amaro, 2012; Drago & Martins, 2012). 

Ao considerar a velhice como uma condição desfavorável, a sociedade demonstra 

não estar preparada para encarar o seu próprio envelhecimento, mostrando assim 

atitudes negativas para com a população idosa. No entanto, estas atitudes podem advir 

da ausência de conhecimento que a sociedade tem acerca do processo de envelhecer 

(Pereira et al., 2018). 

O facto de o envelhecimento transportar diversos desafios pode conduzir a 

ansiedade face ao seu próprio envelhecimento, o que por sua vez pode explicar os 

comentários negativos para com a população idosa, por perceberem esta etapa como 

uma fase negativa (Berger, 2017). 

A ansiedade face ao próprio envelhecimento pode transportar consigo uma 

variedade de consequências que poderá afetar a maior parte dos indivíduos, (e.g., pode 

ter implicações na saúde, no bem-estar, e ainda pode incentivar cada vez mais o 

aumento da discriminação contra as pessoas idosas) (Bergman & Bodner, 2015).  

A ansiedade face ao envelhecimento deve ser distinguida de outras formas de 

ansiedade, por estas não representarem todas as preocupações das pessoas sobre o 
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envelhecimento, como é o caso da ansiedade geral que se foca mais em preocupações 

atuais e não futuras e específicas do envelhecimento, e a ansiedade da morte, que se 

foca exclusivamente com as inquietações associadas à finitude da vida (Lynch, 2000; 

Sargent-Cox et al., 2014). A ansiedade em relação ao envelhecimento é um importante 

fator mediador nas atitudes e comportamentos em relação aos idosos, estando 

relacionada à presença de estereótipos negativos sobre os idosos e o envelhecimento. A 

expressão destas atitudes e comportamentos preconceituosos (idadismo) parece 

conduzir à discriminação e à exclusão social, o que demonstrou afetar a saúde física e 

mental das pessoas idosas (Jiméndez et al.,2020). 

Estudos sobre a ansiedade face ao envelhecimento mostraram que esse 

constructo está relacionado com diversos fatores, sendo a idade e o sexo os mais 

estudados. A idade é possivelmente o fator mais importante que afeta a ansiedade face 

ao envelhecimento (Sargent-Cox et al., 2014). Vários estudos têm mostrado que os 

jovens apresentam níveis mais elevados de ansiedade em relação ao envelhecimento 

(Abramson et al., 2020; Gao, et al., 2012). O género também demonstrou condicionar o 

medo e a preocupação com o envelhecimento: as mulheres e os homens vivenciam o 

envelhecimento de maneira diferente e, portanto, o seu medo de envelhecer também são 

diferentes dependendo do momento da vida (Lych, 2000). No entanto, enquanto alguns 

estudos indicam que os homens estão mais ansiosos com o envelhecimento (Cheung et 

al., 2016; McConatha et al., 2004; Yan et al., 2011), outros trabalhos indicam o contrário, 

mostrando que as mulheres são mais receosas e preocupadas com o envelhecimento, 

principalmente em termos de aparência física (Barrett, et al, 2008; Bugental et al, 2007; 

Koukouli et al. 2013; Yun, et al. 2006). Estas disparidades são igualmente visíveis nas 

experiências de idadismo, sendo as mulheres mais velhas particularmente vulneráveis à 

dupla estigmatização associada à idade e ao género, com impacto na autoestima e no 

bem-estar (Hurd Clarke, 2011). Por contraste, o envelhecimento masculino é, em certas 

circunstâncias, socialmente interpretado como sinal de maturidade, poder ou prestígio 

(Calasanti et al., 2004). No que respeita ao otimismo, os dados disponíveis sugerem que 

os homens tendem a manter níveis mais estáveis ao longo da vida, sobretudo quando o 

envelhecimento é percecionado como conquista de autonomia e sabedoria, enquanto as 

mulheres demonstram maior variabilidade, influenciada pelas suas vivências subjetivas e 

pela pressão social sobre o corpo envelhecido (Pinquart & Sörensen, 2001; Scheier & 

Carver, 1985).  
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Estas desigualdades mostram que o género tem um papel importante nas formas 

como as pessoas sentem e pensam sobre o envelhecimento. 

Indivíduos que apresentam um maior conhecimento do envelhecimento tendem a 

ser menos ansiosos, o que indiretamente pode propiciar atitudes mais positivas em 

relação às pessoas idosas (Allan & Johnson, 2009). Pelo contrário, indivíduos que 

demonstrem ausência de conhecimento de como decorre o processo de envelhecer 

podem evidenciar perceções equivocadas sobre o grupo das pessoas idosas e 

consequentemente, podem expressar maior ansiedade face ao próprio envelhecimento 

por temer o que os aguarda no futuro, ignorando as oportunidades e benefícios do 

avanço da idade (Lynch, 2000). Assim, é essencial adquirir um conhecimento geral face 

a este processo, de forma a reduzir não só a ansiedade face ao próprio envelhecimento, 

como também diminuir as atitudes negativas face à população idosa (Allan & Johnson, 

2009). Por outro lado, observa-se que o contacto intergeracional pode reduzir a 

ansiedade face ao envelhecimento, e indiretamente reduzir o preconceito etário, dado 

que quanto mais contacto os jovens têm com as pessoas idosas, menos ansiosos eles 

estão sobre o próprio envelhecimento (Allan & Johnson, 2009). Neste sentido, Brunton e 

Scott (2015) referem que um contacto positivo e atitudes positivas em relação às 

pessoas idosas estão associados a menores níveis de ansiedade face ao seu próprio 

envelhecimento. Para além disso, a convivência com as pessoas idosas permite obter 

mais conhecimento acerca do envelhecimento, podendo conduzir à eliminação de alguns 

preconceitos e estereótipos existentes (Chonody et al., 2014). 

Sendo o envelhecimento inevitável, constata-se que muitos abordam este processo 

com uma grande angústia, medo e ansiedade, principalmente os jovens adultos para 

quem a ansiedade face ao próprio envelhecimento se reflete num medo do 

desconhecido, devido à falta de conhecimento desta temática, como também da falta de 

interação com pessoas idosas (Lynch, 2000). Neste seguimento, alguns estudos 

verificaram que jovens adultos com menos de 35 anos mostravam altos níveis de 

ansiedade face ao próprio envelhecimento (Abramson & Silverstein, 2006). Para este 

grupo etário, as pessoas idosas relembram-lhes a própria mortalidade, os declínios ao 

nível da saúde e envelhecimento do corpo, e ainda a diminuição nos padrões de beleza, 

produtividade e força (Grefe, 2011), o que pode explicar as reações negativas em 

relação às pessoas idosas, demonstrando assim mais preconceito face a esta população 

(Kite et al., 2005). O contacto com as pessoas idosas pode induzir a menores níveis de 
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ansiedade face ao envelhecimento. Por exemplo, participantes que interagiam com 

pessoas idosas várias vezes ao dia, em contexto laboral, apresentavam níveis mais 

baixos de ansiedade face ao envelhecimento, o que indiretamente pode promover 

atitudes mais positivas em relação às pessoas idosas (Allan & Johnson, 2009). 

 

5. Otimismo, ansiedade face ao envelhecimento e 

idadismo 

O otimismo de disposição, o idadismo e a ansiedade do envelhecimento estão 

relacionados às atitudes de um indivíduo em relação ao futuro. O idadismo e a ansiedade 

do envelhecimento podem estar relacionados com as atitudes que a pessoa tem em 

relação ao seu próprio eventual envelhecimento (Barnett & Adams, 2018). 

Ter uma visão positiva do envelhecimento e resistir às atitudes discriminatórias 

pode ser o resultado de ter tido associações positivas com o próprio envelhecimento e o 

dos outros. Por exemplo, uma pessoa pode estar em situações em que se sente 

valorizada e/ou ter modelos positivos de idosos envelhecendo bem. Essas associações 

podem incentivar uma visão positiva e menos ansiosa do processo de envelhecimento. 

Essas experiências positivas com o envelhecimento podem afirmar a autoestima, o que 

resulta em um melhor eu orientado para o futuro e menos preconceito de idade e 

ansiedade do envelhecimento. Além disso, pessoas mais velhas com menos preconceito 

de idade, menos ansiedade de envelhecimento e visões mais otimistas podem ser mais 

saudáveis fisicamente e podem ter mais apoio social do que pessoas mais velhas com 

visões menos otimistas. Por outro lado, as pessoas mais velhas com um melhor eu mais 

distante no passado provavelmente internalizaram o preconceito de idade e 

experimentaram medos relacionados à idade. Eles podem ter experiência direta com 

uma pessoa que experimentou perdas relacionadas à idade e, consequentemente, 

temem seu próprio envelhecimento (Allan & Johnson, 2009; Brunton & Scott, 2015). 

O otimismo tem uma relação significativa com as atitudes em relação ao 

envelhecimento. Alguns estudos têm demonstrado que indivíduos com uma visão mais 

positiva sobre o seu futuro tendem a ter atitudes mais positivas em relação ao 

envelhecimento (Saleh Manige et al., 2020; Turner & Hooker, 2022) e que um maior 

https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/00914150241297514#bibr3-00914150241297514
https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/00914150241297514#bibr14-00914150241297514
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conhecimento sobre o envelhecimento está associado inversamente à ansiedade futura 

sobre o envelhecimento (Neikrug,1998). Essa relação pode ser porque indivíduos 

otimistas têm uma perspetiva mais positiva sobre o envelhecimento e o veem como um 

período de oportunidade e não como um período de declínio (Barnett & Adams, 2018). 

Indivíduos otimistas podem ser mais propensos a se envolverem em comportamentos 

que promovem o envelhecimento saudável, como exercícios e alimentação saudável, o 

que pode contribuir para as suas atitudes positivas (Löckenhoff & Carstensen, 2007). 

Além disso, alguns estudos mostraram que o otimismo também pode influenciar as 

atitudes em relação ao envelhecimento nas gerações mais jovens. Indivíduos mais 

jovens que são otimistas em relação ao seu futuro tendem a ter atitudes mais positivas 

em relação ao envelhecimento e vê-lo como uma parte natural da vida (Durbin et al., 

2019; Wise & Uzel, 2021). Esta visão positiva sobre o envelhecimento pode traduzir-se 

num maior respeito pelos idosos, na vontade de se envolver no contacto intergeracional e 

em comportamentos pró-sociais dirigidos à geração mais velha (Kwong & Yan, 2021). No 

entanto, indivíduos excessivamente otimistas podem ter expectativas irrealistas para o 

seu processo de envelhecimento ou podem ver o envelhecimento como algo que não os 

afetará pessoalmente (Sörensen et al., 2014).  
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6. O presente estudo 

Otimismo é amplamente estudado pelo seu impacto no bem-estar e na resiliência 

(Nes et al., 2006), mas o seu efeito na formação de atitudes idadistas permanece pouco 

explorado. A hipótese de que jovens adultos mais otimistas apresentem menor 

preconceito contra pessoas idosas ainda carece de investigação mais robusta. 

Paralelamente, o papel da ansiedade face ao envelhecimento como variável mediadora 

na relação entre otimismo e idadismo têm recebido escassa atenção na literatura. Alguns 

estudos sugerem que a ansiedade perante o envelhecer pode influenciar atitudes 

negativas em relação à velhice; no entanto, não há ainda consenso sobre se essa 

ansiedade atua como mecanismo através do qual o otimismo impacta o idadismo. Neste 

sentido, a presente investigação propõe a análise de um modelo teórico que integra 

estas três variáveis, otimismo, ansiedade face ao envelhecimento e idadismo, assumindo 

que o otimismo poderá influenciar o idadismo de forma indireta, através da ansiedade 

face ao envelhecimento. Esta abordagem permite uma compreensão mais aprofundada 

dos mecanismos psicológicos subjacentes ao preconceito etário entre jovens adultos. 

Compreender estas relações é essencial para o desenvolvimento de intervenções que 

visem mitigar o preconceito contra a população idosa. Em Portugal, o idadismo revela-se 

um problema crescente, impulsionado pelo rápido envelhecimento populacional 

(Marques, 2011). Contudo, são ainda escassas as investigações que exploram como os 

jovens portugueses percecionam a velhice e que fatores psicológicos influenciam as 

suas atitudes face às pessoas idosas. Embora o interesse pelo fenómeno do idadismo 

tenha aumentado, a maioria dos estudos centra-se em populações mais velhas (Abrams 

et al., 2011; Coelho, 2013) negligenciando a forma como os jovens adultos percecionam 

o envelhecimento e os idosos. Dado que os estereótipos negativos sobre a velhice 

adquiridos durante a juventude podem influenciar a forma como os indivíduos 

envelhecem, esta lacuna representa uma necessidade urgente de investigação. Além 

disso, persistem dúvidas quanto ao papel do sexo biológico, sendo escassos os estudos 

que analisam de que modo homens e mulheres diferem na forma como experienciam o 

envelhecimento e desenvolvem atitudes idadistas. A literatura aponta que mulheres 

tendem a apresentar maior ansiedade face à velhice, mas também menos atitudes 

idadistas do que os homens (Allan & Johnson, 2009; Bodner & Lazar, 2008). Explorar 
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estas diferenças poderá contribuir para uma compreensão mais abrangente dos fatores 

sociopsicológicos que influenciam o preconceito etário e, consequentemente para o 

desenvolvimento de estratégias de intervenção mais ajustadas e equitativas entre os 

géneros. Neste seguimento, a presente investigação tem como objetivos: 

Objetivo 1 – Analisar as diferenças no otimismo, ansiedade face ao envelhecimento 

e idadismo em função do sexo biológico dos jovens adultos 

Objetivo 2 – Analisar um modelo teórico de relações entre otimismo, ansiedade 

face ao envelhecimento e idadismo de jovens adultos. Mais concretamente, serão 

testadas as seguintes hipóteses (Figura 1): 

H1: Maiores níveis de otimismo estarão negativamente relacionados com a 

ansiedade face ao envelhecimento em jovens adultos. 

H2: A ansiedade face ao envelhecimento estará positivamente relacionada com o 

idadismo de jovens adultos.  

H3: Maiores níveis de otimismo estarão negativamente relacionados com o 

idadismo em jovens adultos. 

H4: A ansiedade face ao envelhecimento tem um papel mediador na relação entre 

otimismo e idadismo em jovens adultos. 

 

 

H4 
Ansiedade face ao Envelhecimento 

 H1 H2 
  

 
 
 

Otimismo Idadismo 
H3 

 
Figura 1. 

 Modelo teórico a testar 
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7. Método 

7.1 Participantes 

A amostra do estudo é composta por 369 participantes com idades compreendidas 

entre os 18 e os 30 anos (M = 23.78; DP= 3.630), com predominância do sexo feminino 

(62.3%), enquanto que (37.7%) são do sexo masculino. As características 

sociodemográficas dos participantes constam da Tabela 1.  

 
Tabela 1. Características sociodemográficas dos participantes 

 

 

 Frequência Percentagem (%) 
 

Género   
Masculino 139 37.7 

Feminino 230 62.3 

Estado civil   

Solteiro/a 306 82.5 

Casado/a em união de facto 49 13.2 

Separado/a ou divorciado/a 6 1.6 

Outro 8 2.2 
Habilitações Literárias   

Ensino Básico 10 2.7 

Ensino Secundário 179 48.2 
Licenciatura 130 35.0 

Pós-Graduação 9 2.4 

Mestrado 35 9.4 
Doutoramento 3 .8 

Outro 5 1.3 

Área de Residência   

Açores 1 .3 

Aveiro 115 31.0 

Braga 7 1.9 

Bragança 80 21.6 

Castelo Branco 2 .5 

Coimbra 3 .8 

Évora 2 .5 

Lisboa 4 1.1 

Madeira 1 .3 
Porto 103 27.8 
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7.2 Instrumentos 

7.2.1 Escala de Otimismo (Barros,1998) 

 É um instrumento de autorrelato com 4 itens que avalia as atitudes do indivíduo 

face ao mundo (Barros, 1998). Os itens, (e.g.,“ Faço projetos para o futuro e penso que 

os realizarei” são respondidos numa escala Likert de 5 pontos que varia de “Discordo 

totalmente” (1) até “Concordo completamente” (5). Todos os itens encontram-se 

formulados no sentido positivo, pelo que valores elevados na escala indicam a presença 

de um elevado otimismo. A consistência interna foi verificada através do alfa de 

Cronbach que apresentou o índice de.75 evidenciando razoáveis qualidades 

psicométricas (Inocêncio, 2013). 

 

7.2.2 Ansiedade Face ao Envelhecimento (AAS; Lasher & 

Faulkender, 1993) 

  A Escala de Ansiedade Face ao Envelhecimento (Lasher & Faulkender, 1993) é 

composta por 20 itens que são agrupados em quatro dimensões de ansiedade em 

relação ao envelhecimento (cinco itens por dimensão): (1) Medo dos Idosos, que mede o 

contato com outras pessoas (e.g., “Gosto de estar com pessoas mais velhas que eu”); (2) 

Aparência Física, que contém elementos relacionados com a ansiedade face a 

mudanças na aparência física (e.g., “Menti sobre a minha idade para parecer mais 

Santarém 3 .8 
Vila Real 3 .8 

Viseu 46 12.4 

Outro 1 .3 

Profissão   

Estudante 121 32.6 

Trabalhador 191 51.5 

Trabalhador-estudante 41 11.1 

Desempregado 14 3.8 

Outro 4 1.1 
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jovem”); (3) Medo da perda, que se relaciona com a perda de apoio social e autonomia 

(e.g., “Temo que quando eu for mais velho/a todos os meus amigos tenham morrido”); (4) 

Preocupações Psicológicas, que refletem problemas mais pessoais ou internos (e.g., 

“Acho que será muito difícil para mim sentir-me feliz quando for mais velho”). A resposta 

aos itens é feita através de uma escala do tipo Likert variando de 1 (discordo totalmente) 

a 5 (concordo plenamente). 

O instrumento apresentou adequadas propriedades psicométricas, com valores de 

alfa de Cronbach a variar entre.69 e.78 para os diferentes fatores (Jiméndez et al, 2020). 

 

7.2.3 Escala de Idadismo Fraboni – Versão Reduzida (Neto & 

Neto, 2024) 

 A versão reduzida Portuguesa da Escala de Idadismo de Fraboni (Neto & Neto, 

2024) consiste em 9 itens estruturados em três subescalas: Evitamento, Estereótipos e 

Discriminação. O fator evitamento identifica a tendência de evitar o contato com idosos 

(e.g., “Preferia não ir a um convívio numa associação de pessoas idosas, no caso de ser 

convidado”) o fator de estereótipos descreve crenças estereotipadas negativas sobre os 

idosos (e.g., “Conversas complexas e interessantes é algo que não se pode esperar da 

maior parte das pessoas idosas”); os itens da escala de discriminação descrevem um 

olhar negativo sobre as contribuições esperadas dos idosos para a sociedade (e.g., “ As 

pessoas idosas não necessitam de utilizar as instalações desportivas da nossa 

comunidade”). 

As subescalas, Evitamento, Estereótipos e Discriminação, apresentaram valores de 

alfa de Cronbach de .75 .75 e .91. (Neto & Neto, 2024). 
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7.3Procedimentos 

7.3.1 Procedimentos de recolha de dados 

A recolha de dados decorreu através do preenchimento de um questionário online, 

cujo acesso para resposta foi divulgado através de redes sociais. 

A participação foi de carácter voluntário, sendo assegurada a possibilidade de 

desistências do estudo a qualquer momento, mesmo após a aceitação do consentimento 

informado, que foi recolhido de todos os participantes. 

Os dados foram usados apenas para fins de investigação e foram assegurados 

todos os cuidados éticos de confidencialidade, privacidade e anonimato da identidade. 

 

7.3.2Procedimentos de análise de dados 

Para a Análise dos dados utilizamos o programa estatístico SPSS (Statistical 

Package for the Social Sciences) para as análises descritivas e correlacionais das 

variáveis.  

 A apresentação dos resultados é efetuada em função das hipóteses enumeradas. 

Primeiramente iremos descrever as estatísticas descritivas das dimensões Otimismo, 

Ansiedade face ao Envelhecimento e Idadismo. No sentido de analisar se existem 

relações entre Otimismo, Ansiedade face ao Envelhecimento e Idadismo, utilizamos a 

correlação de Pearson. 

De seguida, foram realizadas análises comparativas entre géneros relativamente às 

variáveis em estudo, recorrendo ao teste t de Student para amostras independentes. 

Esta análise permite verificar se existem diferenças estatisticamente significativas entre 

participantes do género masculino e feminino. Foi também avaliada a consistência 

interna das escalas utilizadas no estudo, através do coeficiente alfa de Cronbach. Por fim 

utilizamos também utilizado o PROCESS para SPSS (Modelo 4) para análise dos efeitos 

diretos e indiretos das variáveis de estudo e teste de H1, H2, H3 e H4. 
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8.Resultados 

8.1 Análises preliminares: Estatísticas descritivas e 

correlacionais  

 Foram realizadas análises descritivas e correlacionais a fim de compreender a 

relação entre as variáveis Otimismo, Ansiedade face ao Envelhecimento e diferentes 

dimensões do Idadismo (Evitamento, Estereótipo e Discriminação) (Tabela 2). 

Observaram-se os valores médios de 3.94 (DP = 0.74), para a escala de otimismo, 

indicando uma tendência moderadamente elevada entre os participantes. Já a Ansiedade 

face ao Envelhecimento tem uma média de 2.50 (DP = 0.46), enquanto as médias das 

dimensões do Idadismo foram mais baixas: Idadismo (M = 2.72; DP = 0.83), Idadismo-

Evitamento (M = 2.45; DP = 0.81), Idadismo-Estereótipo (M = 2.20; DP = 0.41) e 

Idadismo-Discriminação (M = 2.03; DP = 0.49). 

Nas análises de correlação de Pearson, não foram encontradas correlações 

significativas entre Otimismo e as dimensões do Idadismo, o que sugere que o nível de 

Otimismo dos participantes não está diretamente relacionado às atitudes idadistas. Da 

mesma forma, existe uma correlação negativa entre Otimismo e Ansiedade face ao 

Envelhecimento (r =-0.326). 

Por outo lado, a Ansiedade face ao Envelhecimento demostrou correlações 

positivas e estatisticamente significativas com todas as dimensões do Idadismo: 

Idadismo (r =.236; p <.01), Idadismo-Evitamento (r =.300; p <.001), Idadismo-Estereótipo 

(r =.182; p <.001) e Idadismo – Discriminação (r =.126; p <.005). Estes resultados 

indicam que indivíduos que apresentam maiores níveis de ansiedade em relação ao 

envelhecimento também tendem a expressar atitudes mais idadistas, especialmente na 

forma de evitamento. 

Alem disso, as dimensões do Idadismo mostram-se fortemente correlacionadas 

entre si. A correlação mais elevada entre Idadismo-Estereótipo e Idadismo-Discriminação 

(r =.833; p <.001), seguida pelas correlações entre Idadismo Evitamento e Idadismo-

Discriminação (r=.605; p <.001) e entre Idadismo-Evitamento e Idadismo- Estereótipo (r 

=.578; p <.001).  



 

 

 IMP.GE.209.3 | 21 

 

Em síntese, os dados que a ansiedade em relação ao envelhecimento está 

positivamente associada às atitudes idadistas, enquanto o otimismo não apresenta uma 

relação estatisticamente significativa com essas variáveis. 

 
 
 

Tabela 2.  

Análises preliminares: Estatísticas descritivas, Correlacionais e diferenciais 

Nota. *p <.01; **p <.001. M= média; DP= desvio padrão; Na diagonal constam os valores de Consistência Interna dotado 
pelo Alfa de Cronbach 
 
 

8.2 Otimismo, ansiedade face ao envelhecimento e 

idadismo: Diferenças de género 

 

Com o intuito de verificar a existência de diferenças entre os géneros masculino e 

feminino nas variáveis em estudo, foram realizados teste t para amostras independentes 

(Tabela 3). Os resultados revelam que, em relação ao Otimismo, não foi encontrada uma 

diferença estatisticamente significativa (t= 1.95; p=.51) entre homens (M=4.05) e 

mulheres (M =3.89), embora o valor de p (p =.05), indicando uma tendência de que os 

homens apresentam níveis ligeiramente mais elevados de otimismo. 

Variáveis M DP  Otimis
mo 

Ansiedade face ao 
Envelhecimento 

Idadism
o 

Idadismo-
Evitament
o 

Idadismo-
Estereótip
o 

Idadismo-
Discriminaç
ão 

Otimismo 3.94 .73 (.868) -.326
**
 -.060 -.064 -.027 -.056 

Ansiedade 
face ao 
Envelhecime
nto 
 

2.49 .45  (.746) .236
**
 .309

**
 .182

**
 .126

*
 

Idadismo 
 

2.22 1.3
2 

  (.946) .848
**
 .942

**
 .918

**
 

Idadismo-
Evitamento 
 

2.44 1.5
0 

   (.912) .678
**
 .608

**
 

Idadismo-
Estereótipo 
 

2.19 1.4
0 

    (.898) .883
**
 

Idadismo-
Discriminaçã
o 

2.02 1.4
8 

     (.946) 
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No que se refere à Ansiedade face ao Envelhecimento, também não houve 

diferenças significativas entre os sexos (t =0.60; p =.54), com médias semelhantes para 

homens (M =2.48) e mulheres (M = 2.51). 

Em contrapartida, foram observadas diferenças estatisticamente significativas em 

todas as variáveis relacionadas ao Idadismo, sendo que os participantes do sexo 

masculino apresentam médias superiores em comparação ao sexo feminino. No 

Idadismo, os homens obtiveram uma média de 2.58, enquanto as mulheres 

apresentaram uma média de 1.99 (t = 4.04; p <.001). Diferenças semelhantes foram 

identificadas nas subdimensões de evitamento (t = 2.27; p=.024; homens: M = 2.67; 

mulheres: M = 2.30), estereótipo (t =4.11; p <.001; homens: M = 2.83; mulheres: M = 

1.96) e discriminação (t =4.33; p <.001; homens: M =2.46; mulheres: M=1.91), indicando 

que os homens demostram atitudes idadistas mais acentuadas em comparação ás 

mulheres, especialmente no que se refere à manifestação de estereótipos e 

comportamentos discriminatórios em relação à velhice. 

 
Tabela 3. 

Diferenças entre género Masculino e Feminino em todas as variáveis em estudo 

Nota: N= amostra. M= média. t= teste T-student. p= significância  
 

 Género N M t p 

Otimismo 
Masculino 139 4.04   

 
1.95 

 
.051 

Feminino 230 3.89   

Ansiedade face ao 
Envelhecimento 

Masculino 132 2.47 
 

0.60 
 

.549 

Feminino 220 2.50   

Idadismo (total) 

Masculino 133 2.57 
 

4.04 
 

.000 

Feminino 

 
213 1.99 

  

 
Evitamento 

Masculino 
 

135 2.67 2.27 .024 

 Feminino 
 

215 2.29   

 
 Estereótipo 

Masculino 
 

134 2.58 4.11 .000 

 Feminino 
 

218 1.95   

 Discriminação Masculino 
 

133 2.46 4.33 .000 

Feminino 218 1.76   
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8.3 Otimismo, ansiedade face ao envelhecimento e 

idadismo: Efeito diretos e indiretos 

 
 Para analisar o papel mediador da ansiedade face ao envelhecimento na relação 

entre otimismo e idadismo, foram conduzidas três análises de mediação, tomando como 

variável independente o otimismo, como variável mediadora a ansiedade face ao 

envelhecimento, e individualmente cada um dos três fatores do idadismo (evitamento, 

estereótipo, discriminação) como variável dependente. A tabela 4 apresenta os 

resultados da análise de mediação que justifica se a ansiedade face ao envelhecimento 

medeia a relação entre otimismo e idadismo-evitamento. Os resultados demostram que o 

Otimismo está negativamente associados a Ansiedade face ao Envelhecimento (b = 

0.21;SE =.03; t = 6.46, p <.001) demonstrando que níveis mais elevados de otimismo 

estão associados a níveis mais baixos de ansiedade face ao envelhecimento. A 

ansiedade face ao envelhecimento está positivamente associada ao idadismo-evitamento 

(b = 1.09; SE =.18; t= 5.89; p =<.001), com um intervalo de confiança entre.72 e 1.45.  

Isto indica que quanto maior a ansiedade face ao envelhecimento, maior a 

tendência a atitudes idadistas de evitamento. 

O efeito direto do otimismo sobre o idadismo/evitamento não foi significativo (b 

=.09, SE =.12, t =.81, p =.42). O efeito total também não foi significativo (b = -.13, p =.25). 

Por outro lado, o efeito indireto, o caminho que vai do otimismo até ao idadismo/ 

evitamento passando pela ansiedade face ao envelhecimento, foi estatisticamente 

significativo, (b =.23,IC 95% [-0.34,-0.13]). 

Embora o otimismo não tenha efeito direto sobre o idadismo-evitamento, os dados 

mostram que o otimismo influencia indiretamente essas atitudes por meio da ansiedade 

face ao envelhecimento. Especificamente, quanto maior o otimismo, menor a ansiedade 

face ao envelhecimento, o que, por sua vez reduz o idadismo de evitamento. 
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Tabela 4. 

Efeito de mediação do Otimismo no Idadismo-Evitamento através do mediador 

Ansiedade face ao Envelhecimento. 

Nota: b = Coeficiente de regressão. SE = Erro padrão. LLCI = Limite inferior do IC. ULCI = Limite superior do IC. A tabela 
apresenta a análise de mediação para a variável independente (Otimismo), a variável dependente (Idadismo/ Evitamento) 
e o mediador (Ansiedade face ao Envelhecimento). 
 

 
 Como podemos observar na tabela 5 em que o Idadismo é operacionalizado 

como Estereótipo, a análise confirmou que o Otimismo está significativamente associado 

à redução da Ansiedade face ao Envelhecimento (b = -.21, p = <.001), e que esta, por 

sua vez, está positivamente relacionada ao Idadismo-Estereótipo sobre o envelhecimento 

(b =.62, p = <.001). 

Contudo, não foi observada uma relação direta significativa entre Otimismo e 

Estereótipo (b =.09, p =.43), rejeitando assim a hipótese de um efeito direto entre as 

variáveis. Apesar disso, a análise de mediação revelou um efeito indireto significativo do 

Otimismo sobre o Idadismo-Estereótipo, mediado pela Ansiedade face ao 

Envelhecimento (b = -.13, IC 95% [-.21,-.06]). 

Estes resultados sugerem que o Otimismo influencia atitudes idadistas 

estereotipadas em relação ao envelhecimento apenas de maneira indireta, por meio da 

redução da ansiedade associada ao envelhecimento, confirmando a hipótese de 

mediação total. 

 

Relação entre variáveis b SE t p LLCI ULCI 

Relação Otimismo (X) com 
Ansiedade face ao 
Envelhecimento (M) 

-.21 .03 -6.46 .00 -.27 -.15 

Relação Ansiedade face ao 
Envelhecimento (M) com 
Idadismo/ Evitamento (Y) 

1.09 .18 5.89 .00 .72 1.45 

Efeito Total com Otimismo 
(X) no Idadismo/ Evitamento 
(Y) 

-.13 .11 -1.16 .25 -.36 .09 

Efeito Direto com Otimismo 
(X) no Idadismo/ Evitamento 
(Y) 

   .09       .12     .81       .42          -.13        .32 

Efeito Indireto    -.23       .05            -.34       -.13 
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Tabela 5. 

Efeito de mediação do Otimismo no Idadismo-Estereótipo através do mediador 

Ansiedade face ao Envelhecimento. 

Nota: b = Coeficiente de regressão. SE = Erro padrão. LLCI = Limite inferior do IC. ULCI = Limite superior do IC. A tabela 
apresenta a análise de mediação para a variável independente (Otimismo), a variável dependente (Idadismo/ Estereótipo) 
e o mediador (Ansiedade face ao Envelhecimento). 

 
 Relativamente aos resultados obtidos na tabela 6, o Otimismo apresenta uma 

relação negativa significativa com a Ansiedade face ao Envelhecimento (b =.20, p <.001), 

que por sua vez, relaciona-se positivamente com perceções de Idadismo-Discriminação 

etária (b =.40, p =.04). 

A relação direta entre Otimismo e Idadismo-Discriminação não foi estatisticamente 

significativa (b = -.03, p =.80), o que indica que o Otimismo não influencia diretamente 

perceções idadistas de discriminação. No entanto, foi identificado um efeito indireto 

significativo (b = -.08; IC 95% [-.16, -.02]), caracterizando um modelo de mediação total. 

 

 

Relação ente variáveis b SE t p LLCI ULCI 

Relação Otimismo (X) com 
Ansiedade face ao 
Envelhecimento (M) 

-.21 .03 -6.42 .00 -.27 -.14 

Relação Ansiedade face ao 
Envelhecimento (M) com 
Idadismo/ Estereótipo (Y) 

.62 .18 3.48 .00 .27 .97 

Efeito Total com Otimismo 
(X) no Idadismo / 
Estereótipo (Y) 

-.04 .11 -.37 .71 -.25 .17 

Efeito Direto com Otimismo 
(X) no Idadismo / 
Estereótipo (Y) 

.09 .11 .79 .43 -.13 .31 

Efeito Indireto  -.13 .04   -.21 -.06 
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Tabela 6. 

Efeito de mediação do Otimismo no Idadismo-Discriminação através do mediador 

Ansiedade face ao Envelhecimento. 

Nota: b = Coeficiente de regressão. SE = Erro padrão. LLCI = Limite inferior do IC. ULCI = Limite superior do IC. A tabela 
apresenta a análise de mediação para a variável independente (Otimismo), a variável dependente 
(Idadismo/Discriminação) e o mediador (Ansiedade face ao Envelhecimento). 

 
Com base nos resultados obtidos podemos concluir que o Otimismo está 

significativamente relacionado à menor Ansiedade face ao Envelhecimento, indicando 

que à medida que aumentam os níveis de Otimismo, há uma redução nos níveis de 

Ansiedade relacionada ao processo de Envelhecimento, confirmando assim a nossa 

(H1).Além disso, verificou-se que maiores níveis de Ansiedade face ao Envelhecimento 

estão associados a maiores níveis de Idadismo, confirmando assim a nossa (H2), 

sugerindo que indivíduos com maior ansiedade em relação ao envelhecimento tendem a 

apresentar atitudes mais idadistas. 

Segundo a nossa H3 níveis mais elevados de otimismo estariam negativamente 

relacionados com o idadismo. No entanto, os resultados não sustentam esta hipótese 

uma vez que a relação direta entre Otimismo e Idadismo não foi estatisticamente 

significativa. Assim não foi possível evidenciar um efeito direto do Otimismo sobre o 

Idadismo. 

Por fim, podemos verificar que a nossa H4 foi confirmada por meio da análise de 

mediação, que demostrou um efeito indireto significativo, indicando que o Otimismo 

influencia o Idadismo de forma indireta, por meio da diminuição da Ansiedade face ao 

Envelhecimento. A ausência de efeito direto e a presença de um efeito indireto 

significativo caracterizam um modelo de mediação total.   

Relação ente variáveis b SE t p LLCI ULCI 

Relação Otimismo (X) com 
Ansiedade face ao 
Envelhecimento (M) 

-.20 .03 -6.31 .00 -.27 -.14 

Relação Ansiedade face ao 
Envelhecimento (M) com 
Idadismo/ Discriminação (Y) 

.40 .19 2.12 .04 .03 .78 

Efeito Total com Otimismo 
(X) no Idadismo/ 
Discriminação (Y) 

-.11 .11 -.99 .32 -.33 .11 

Efeito Direto com Otimismo 
(X) no Idadismo/ 
Discriminação (Y) 

-.03 .12 -.25 .80 -.26 .20 

Efeito Indireto  -.08 .03   -.16 -.02 
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9.Discussão 

Este estudo é pertinente por investigar como o otimismo e a ansiedade face ao 

envelhecimento influenciam atitudes idadistas em jovens adultos sendo este um grupo 

pouco explorado na literatura. Compreender esses fatores é essencial numa sociedade 

marcada pelo envelhecimento populacional, pois permite atuar preventivamente na 

formação de estereótipos etários (North & Fiske, 2015; Levy, 2022). Além disso, estas 

descobertas contribuem para o desenvolvimento de intervenções educativas que 

promovam o envelhecimento ativo e a redução do preconceito etário (World Health 

Organization, 2021). 

 Primeiramente, verificou-se que o Otimismo apresentou correlações negativas 

estatisticamente significativas com as dimensões do Idadismo e com a Ansiedade face 

ao Envelhecimento, verificando que o nível de otimismo dos participantes não está 

diretamente relacionado com atitudes relacionadas á velhice ou com a ansiedade face a 

esse processo. Este resultado é coerente com pesquisas que nos dizem que os otimistas 

podem ver o envelhecimento como vêm outros eventos, na medida em que têm uma 

prespetiva geralmente positiva sobres os acontecimentos nas suas vidas (Barnett & 

Adams, 2018). Outras pesquisas apontam o otimismo como uma característica 

disposicional relativamente estável (Scheier & Caver, 1985), que pode não afetar 

diretamente crenças ou comportamentos sociais aprendidos, como o preconceito etário. 

Por outro lado, a Ansiedade face ao Envelhecimento apresentou correlações 

positivas e estatisticamente significativas com todas as dimensões do idadismo. Os 

dados indicam que indivíduos mais ansiosos em relação ao próprio envelhecimento 

tendem a manifestar atitudes mais idadistas, principalmente na forma de Evitamento. 

Estes resultados estão em consonância com estudos anteriores que apontam a 

ansiedade relacionada ao envelhecer como um dos principais preditores de atitudes 

negativas em relação aos idosos (Abdelkader et al., 2025; Allan & Johnson, 2009; Cary et 

al., 2017; Kwon et al., 2023; Poon & LiK., 2024). O Evitamento pode ser interpretado 

como um mecanismo de defesa, no qual o contacto com pessoas idosas evoca o medo 

do próprio envelhecimento e da perda de capacidades associadas à velhice (Levy, 2009). 
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As dimensões do idadismo também se mostram fortemente correlacionadas entre 

si, sendo a maior correlação entre Estereótipos e Discriminação, o que reforça a ideia de 

que crenças estereotipadas frequentemente se traduzem em atitudes discriminatórias. 

Estes dados evidenciam a importância de intervenções educativas que visem à 

desconstrução de estereótipos negativos sobre o envelhecimento, já que tais crenças 

não apenas influenciam a perceção sobre os idosos, mas também legitimam 

comportamentos de exclusão e marginalização. Estudos demonstram que intervenções 

intergeracionais, ações de educação gerontológica e campanhas de sensibilização são 

eficazes tanto para desconstruir estereótipos como para diminuir a ansiedade 

relacionada ao envelhecer (Burnes et al., 2019; Lytle & Levy, 2019; Levy,2003). 

No que diz respeito às diferenças de género, não foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas nos níveis de otimismo entre homens e mulheres, embora 

se observe uma tendência para que os homens apresentem níveis ligeiramente 

superiores. Em contrapartida, podemos verificar diferenças significativas entre os sexos 

em relação aos níveis de idadismo, na medida em que os homens apresentam médias 

mais elevadas em todas as dimensões avaliadas (evitamento, estereótipo e 

discriminação). Estas descobertas corroboram estudos anteriores que identificaram uma 

maior tendência entre homens a adotar atitudes mais negativas em relação ao 

envelhecimento (Abdelkader, 2025; Bodner et al., 2012; Marques et al., 2020). Uma 

possível explicação para tal diferença reside nos papéis de género tradicionalmente 

associados à masculinidade, que valorizam atributos como a força, independência e 

produtividade, características ameaçadas pelo processo de envelhecimento. 

Particularmente, a subdimensão estereótipo apresentou uma diferença bastante 

expressiva, sugerindo que os homens mantêm concepções mais rígidas e negativas 

sobre a velhice. Isto pode-se refletir em comportamentos discriminatórios e atitudes de 

evitamento, indicando não apenas crenças internalizadas, mas também respostas 

comportamentais face ao envelhecimento, tanto em si quanto nos outros.  

 No que se refere ás análises de mediação, os resultados indicaram que a 

ansiedade face ao envelhecimento desempenha um papel crucial na relação entre 

otimismo e idadismo. Especificamente, os resultados apontam para níveis mais elevados 

de otimismo estão associados a níveis mais baixos de ansiedade face ao 

envelhecimento, o que, por sua vez está relacionados a menores níveis de atitudes 
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idadistas e evitação. Este efeito indireto foi estatisticamente significativo, enquanto o 

efeito de otimismo sobre o idadismo-evitamento não foi significativo. 

  Os resultados do presente estudo indicaram ainda que a ansiedade face ao 

envelhecimento desempenha um papel mediador na relação entre otimismo e idadismo. 

Especificamente os resultados apontam que níveis mais elevados de otimismo 

estão associados a níveis mais baixos de ansiedade face ao envelhecimento, o que por 

sua vez está relacionado com menores níveis de atitudes idadistas e evitamento. Tais 

resultados evidenciam que o otimismo atua indiretamente, por meio da redução da 

ansiedade e na diminuição das atitudes idadistas. Este dado reforça a literatura que 

associa o otimismo a melhores indicadores de saúde mental e bem-estar (Scheier & 

Caver, 1985; Uribe et al., 2021), além de sugerir que indivíduos otimistas estão menos 

propensos a reagir negativamente à prespetiva do envelhecimento, reduzindo assim as 

suas atitudes discriminatórias.  

 A ausência de um efeito direto significativo entre otimismo e idadismo-evitamento, 

sugere que o otimismo por si só não é suficiente para prevenir tais atitudes, sendo 

necessária a mediação da ansiedade frente ao envelhecimento. Desta forma, estratégias 

de intervenção que promovam o otimismo, aliadas a ações que ajudem a lidar com a 

velhice, podem ser eficazes na redução do idadismo. 

 Globalmente, os resultados obtidos corroboram a hipótese de que a ansiedade 

face ao envelhecimento atua como mediadora na relação entre otimismo e idadismo-

estereótipo. Especificamente, verificou-se que indivíduos com níveis mais elevados de 

otimismo tendem a apresentar menor ansiedade em relação ao envelhecimento, o que 

por sua vez, está associado a atitudes menos idadistas. Estudos recentes reforçam essa 

associação, mostrando que o otimismo está inversamente relacionado à ansiedade face 

ao envelhecimento, e sugerindo que indivíduos otimistas percebem o envelhecimento de 

forma mais positiva, o que reduz a ansiedade associada a essa fase da vida (Kang & 

Kim, 2022). Alem disso, a ansiedade face ao envelhecimento tem sido associada a 

consequências psicológicas negativas, como solidão e sintomas depressivos, 

especialmente em adultos de meia-idade. Um estudo demonstrou que a ansiedade 

relacionada ao envelhecimento está positivamente correlacionada com sentimentos de 

solidão e sintomas depressivos, indicando que a perceção negativa do envelhecimento 

pode causar impacto no bem-estar psicológico (Bergman & Sergel-Karpas, 2021). 
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 A ausência de um efeito direto significativo entre otimismo e idadismo-estereótipo 

sugere que a ansiedade face ao envelhecimento desempenha um papel crucial como 

mediadora nessa relação. Essa mediação total indica que intervenções focadas na 

redução da ansiedade em relação ao envelhecimento podem ser eficazes na diminuição 

de atitudes idadistas. 

 Intervenções recentes têm explorado estratégias para combater estereótipos 

negativos sobre o envelhecimento. Por exemplo, uma abordagem de psicoeducação 

positiva disseminada por meio de redes sociais mostrou-se eficaz na redução de 

estereótipos negativos sobre o envelhecimento, destacando o potencial das mídias 

sociais como ferramenta para promover perceções mais positivas do envelhecimento 

(Fuente-Hernández et al., 2025). 

 Além disso, a promoção de uma perspetiva positiva do futuro tem sido associada 

a melhores resultados de saúde mental. Indivíduos que percebem o futuro como cheio de 

oportunidades tendem a apresentar níveis mais baixos de stress, ansiedade e 

depressão, mesmo perante perceções de idadismo (Miguel et al., 2025). Estas 

descobertas têm implicações práticas significativas. Programas de intervenção que visam 

aumentar o otimismo e reduzir a ansiedade face ao envelhecimento podem ser eficazes 

na diminuição de atitudes idadistas. Além disso, estratégias que promovam uma 

prespetiva positiva do futuro podem servir como fator de proteção contra efeitos 

negativos do idadismo. 

 Verificou-se que o otimismo apresenta uma relação negativa significativa com a 

ansiedade face ao envelhecimento, resultado que vai ao encontro de estudos anteriores 

que indicam que indivíduos mais otimistas tendem a experienciar menos preocupações e 

medo em relação ao envelhecimento (Kang & Kim,2022). Isto confirma a Hipótese 1 e 

sugere que o otimismo pode atuar como um fator protetor face aos efeitos emocionais 

negativos que o envelhecimento suscita. 

 Adicionalmente, observou-se que a ansiedade face ao envelhecimento está 

positivamente associada a perceção de idadismo nas suas três dimensões (Evitamento, 

Estereótipo e Descriminação), o que valida a hipótese 2. Segundo estudos recentes, 

demonstram que pessoas com maiores níveis de ansiedade tendem a interpretar mais 

frequentemente situações ambíguas como discriminatórias com base na idade (Swift et 

al., 2021). A ansiedade, nesse contexto parece intensificar a sensibilidade às interações 

sociais e contextos nos quais a idade se torna um fator relevante. 



 

 

 IMP.GE.209.3 | 31 

 

 No entanto, não foi encontrada uma relação direta significativa entre otimismo e 

idadismo nas suas três dimensões, que corresponde a nossa hipótese 3, o que indica 

que o otimismo, por si só, não influencia diretamente as perceções de discriminação 

etária. Tal resultado sugere que o impacto do otimismo sobre o idadismo se dá de forma 

indireta, sendo mediado pela ansiedade face ao envelhecimento. Isso é confirmado pela 

presença de um efeito indireto significativo, caracterizando um modelo de mediação total 

(Hipótese 4), o que reforça a ideia de que fatores emocionais (ansiedade) desempenham 

um papel central na forma como características disposicionais (otimismo) afetam atitudes 

e crenças sociais. 

 Estes resultados encontrados são consistentes com modelos recentes da 

psicologia do envelhecimento que destacam a interação entre fatores disposicionais e 

emocionais na construção de crenças e comportamentos idadistas (Levy, 2022).  

 Por fim, os resultados deste estudo contribuem para a literatura sobre idadismo, 

sugerindo que a redução da discriminação etária pode passar, não apenas por mudanças 

nas normas sociais, mas também por intervenções psicológicas individuais voltadas ao 

fortalecimento de traços positivos de personalidade, como o otimismo e a regulação 

emocional. 
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9.1 Implicações Teóricas e Práticas 

 Os resultados deste estudo apresentam implicações relevantes tanto para o 

campo teórico quanto para a prática em contextos sociais e institucionais. 

 Do ponto de vista teórico, os resultados corroboram a literatura que enfatiza o 

papel do otimismo como fator protetor face a variáveis psicossociais negativas, como a 

ansiedade face ao envelhecimento (Segerstrom et al., 2022). Ao demonstrar que essa 

relação se estende também à formação de atitudes idadistas, por meio de um processo 

mediado, o presente estudo contribui para o entendimento mais profundo das vias pelas 

quais crenças positivas (como o otimismo) moldam perceções sociais. Tal evidência 

apoia modelos teóricos que compreendem o envelhecimento não apenas como uma 

trajetória biológica, mas também como uma construção psicossocial influenciada por 

emoções e expectativas futuras (Levy,2022). 

Além disso, ao confirmar a mediação total da ansiedade face ao envelhecimento na 

relação entre otimismo e idadismo, o estudo reforça abordagens cognitivas que integram 

crenças centrais e emoções na explicação de atitudes sociais, conforme proposto por 

teorias da cognição social (Levy, 2009). Esta prespetiva abre espaço para novas 

investigações sobre outras variáveis mediadoras ou moderadoras nesse processo. 

 Em termos práticos, os resultados têm implicações importantes para o 

desenvolvimento de estratégias preventivas e interventivas. Programas educativos 

destinados a jovens adultos podem incluir componentes que promovam o otimismo e 

desconstruam estereótipos negativos sobre o envelhecimento. Tais intervenções são 

particularmente relevantes em contextos educacionais e profissionais, onde atitudes 

idadistas podem impactar a inclusão e o respeito intergeracional (Ng & Indran, 2023). 

Os resultados sugerem que intervenções focadas na promoção do otimismo e na 

redução da ansiedade face ao envelhecimento podem ser eficazes na atenuação de 

perceções de discriminação etária. 

 Além disso, estratégias de intervenção de intervenção no âmbito da educação 

intergeracional e abordagens baseadas em mindfulness têm sido propostas como meio 

de fortalecer o otimismo e reduzir a ansiedade face à velhice, com impacto positivo na 

diminuição de estereótipos e discriminação (Fuente-Hernàndez et al., 2025; Ng & Indran, 

2023). 
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 Organizações e políticas públicas também podem beneficiar deste conhecimento, 

adotando práticas que visem reduzir a ansiedade face ao envelhecimento como forma 

indireta de combater o idadismo. Isso pode incluir campanhas de sensibilização e 

programas de contato intergeracional que desafiem crenças negativas e incentivem 

visões positivas do envelhecimento (Swift et al., 2021). 

 

9.2 Limitações e Sugestões para Estudos Futuros 

Embora os resultados do presente estudo ofereçam contribuições significativas 

para a compreensão das relações entre otimismo, ansiedade face ao envelhecimento e 

idadismo em jovens adultos, devem considerar-se algumas limitações. Primeiramente, o 

delineamento transversal limita a possibilidade de inferir relações causais entre as 

variáveis. Estudos longitudinais poderão verificar se o otimismo influencia, de facto, a 

ansiedade face ao envelhecimento ao longo do tempo e como essas variáveis evoluem 

durante a trajetória para a meia-idade e a velhice (Levy, 2022; Segerstrom et al., 2022). 

Em segundo lugar, a amostra utilizada foi composta exclusivamente por jovens adultos, o 

que limita a generalização dos resultados para outras faixas etárias. Seria relevante que 

estudos futuros incluíssem adultos de meia-idade e idosos, possibilitando comparações 

intergeracionais quanto às perceções de envelhecimento, bem como à internalização de 

estereótipos negativos associados à idade (Bergman & Segel-Karpas, 2021; Ng & Indran, 

2023). 

Outra limitação reside no uso de instrumentos de autorrelato, que estão sujeitos a viés de 

desejabilidade social e à perceção subjetiva dos participantes. A utilização de métodos 

mistos, como entrevistas qualitativas ou medidas implícitas de atitudes idadistas, poderia 

enriquecer a compreensão do fenómeno de forma mais abrangente (Swift et al., 2021). 

Adicionalmente, o presente estudo não considerou variáveis contextuais ou 

sociodemográficas que poderiam moderar as relações estudadas, como experiências 

prévias com pessoas idosas, vivência familiar intergeracional ou nível socioeconómico. 

Estudos futuros poderiam incorporar essas variáveis para explorar possíveis efeitos 

moderadores. Por fim, as influências culturais também não foram exploradas em 

profundidade. Considerando que as atitudes em relação ao envelhecimento podem variar 

de forma significativa entre culturas coletivistas e individualistas, seria pertinente realizar 

pesquisas comparativas em diferentes contextos culturais (Miguel et al., 2025). 
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Portanto, apesar das contribuições do presente estudo, há espaço para investigações 

futuras que aprofundem e ampliem os resultados aqui apresentados, adotando 

metodologias mais robustas e amostras mais diversificadas. 

 

10.Conclusão 

O presente estudo teve como propósito examinar, de forma empírica, as inter-

relações entre otimismo, ansiedade face ao envelhecimento e atitudes idadistas em 

jovens adultos. Com recurso a instrumentos validados e análise estatísticas, foi possível 

verificar dinâmicas psicossociais relevantes que contribuem para a compreensão da 

perceção do envelhecimento na sociedade. 

Os resultados obtidos corroboram parcialmente a literatura existente, evidenciando 

que níveis mais elevados de otimismo se associam significativamente a níveis inferiores 

de ansiedade face ao envelhecimento. Esta descoberta confirma o papel protetor do 

otimismo enquanto variável promotora de bem-estar psicológico perante a inevitabilidade 

do envelhecimento. Adicionalmente, foi observada uma associação positiva 

estatisticamente significativa entre a ansiedade face ao envelhecimento e todas as 

dimensões do idadismo (estereótipos, evitamento e discriminação). Estes resultados 

sugerem que a ansiedade constitui um fator predisponente para atitudes negativas em 

relação à velhice, podendo alimentar estereótipos e comportamentos discriminatórios. 

Importa salientar que não foram identificadas correlações diretas estatisticamente 

significativas entre otimismo e idadismo. Todavia, as análises de mediação revelaram 

efeitos indiretos relevantes: o otimismo influencia negativamente o idadismo através da 

diminuição da ansiedade face ao envelhecimento, evidenciando um modelo de mediação 

total. Este resultado reforça a importância de intervenções preventivas que promovam 

recursos psicológicos positivos como estratégia para mitigar atitudes idadistas. 

Relativamente às diferenças de género, os dados indicaram ausência de diferenças 

significativas nos níveis de otimismo e ansiedade face ao envelhecimento. Contudo, 

verificaram-se diferenças estatisticamente significativas nas dimensões do idadismo, com 

os participantes do sexo masculino a apresentarem resultados superiores, sugerindo 

uma maior propensão para atitudes idadistas neste grupo. 
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Em síntese, os dados obtidos sublinham a relevância de fatores disposicionais na 

configuração de atitudes perante o envelhecimento e a velhice. A promoção de crenças 

positivas, como o otimismo, poderá constituir um importante contributo para a redução da 

ansiedade face ao envelhecimento e, indiretamente, para o combate ao idadismo. Torna-

se, portanto, imperativo fomentar, desde a juventude, uma educação para o 

envelhecimento mais inclusiva e baseada na valorização da experiência e diversidade 

etária. 
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